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 Este  presente  trabalho  é  fruto  da  grande  dedicação  que  tivemos  oportunidade 

 de  aprender  ao  longo  dos  anos  com  cada  colega  e  professor  desse  curso,  que  como 

 nós  vivenciaram  essa  difícil  etapa  da  vida  acadêmica,  é  a  todos  eles  que  dedicamos 

 este trabalho. 

 Além  deles,  dedicamos  a  Deus,  nossos  familiares,  amigos,  e  todos  aqueles 

 que  de  certa  forma  contribuíram,  apoiaram  e  nos  deram  força  para  o 

 desenvolvimento desse trabalho e principalmente para a conclusão do curso. 



 “  O  maior  erro  que  um  homem  pode  cometer 

 é  sacrificar  a  sua  saúde  a  qualquer  outra 

 vantagem  .” (Arthur Schopenhauer) 



 RESUMO 
 As  drogas  psicoativas  são  aquelas  que  apresentam  ação  a  fim  de  alterar  a  atividade 

 do  cérebro,  promovendo  diferentes  tipos  de  respostas  a  depender  da  substância 

 utilizada,  apresentando  como  característica  comum  a  propriedade  do  reforço.  Um 

 estimulante  importante  no  contexto  do  Brasil  e  do  mundo  é  o  metilfenidato  (MFD), 

 que  faz  parte  da  família  das  anfetaminas,  possuindo  as  mesmas  ações  e  efeitos 

 adversos.  Sendo  utilizado  para  melhoria  do  desempenho  cognitivo  e  de 

 comportamentos  compulsivos.  O  presente  trabalho  teve  por  objetivo  principal 

 realizar  um  levantamento  bibliográfico  sobre  as  causas  de  uso,  os  riscos  e  as 

 consequências  à  saúde  relacionadas  ao  consumo  excessivo  de  MFD  por  estudantes 

 do  ensino  superior.  O  estudo  se  trata  de  uma  revisão  bibliográfica  narrativa,  com 

 bases  em  publicações  científicas  relevantes  dos  últimos  5  anos.  Na  busca  foram 

 encontradas  1746  publicações,  na  primeira  avaliação,  correspondente  a  leitura  do 

 título  e  do  resumo  quando  necessário,  foram  excluídos  1706.  Dos  artigos 

 remanescentes  13  estavam  duplicados,  restando  27  artigos  para  leitura  completa. 

 Destes,  2  estavam  indisponíveis  e  4  fugiram  da  temática,  resultando  finalmente  na 

 inclusão  de  21  artigos.  O  levantamento  bibliográfico  foi  relevante,  uma  vez  que 

 foram  destacadas  as  principais  causas  e  circunstâncias  que  levaram  os 

 universitários  ao  uso,  sendo  observado  os  tipos  de  substancias  psicoativas 

 escolhidas  por  cada  sexo,  a  prevalencia  entre  pré-vestibulandos  e  universitarios,  os 

 cursos  que  se  destacam  como  usuarios,  o  meio  de  obtenção  realizado  por  eles, 

 além  de  demonstrar  quais  os  riscos  e  consequências  do  uso  indevido  e 

 indiscriminado do metilfenidato. 

 Palavras-chave  :  metilfenidato; acadêmicos; psicoestimulante; automedicação. 



 ABSTRACT 
 Psychoactive  drugs  are  those  that  act  in  order  to  alter  brain  activity,  promoting 

 different  types  of  responses  to  dependents  of  the  substance  used,  presenting  as  a 

 common  characteristic  the  reinforcement  property.  An  important  stimulant  in  the 

 context  of  Brazil  and  the  world  is  methylphenidate,  which  is  part  of  the  amphetamine 

 family,  having  the  same  actions  and  adverse  effects.  Being  used  to  improve  cognitive 

 performance  and  compulsive  behaviors.  The  main  objective  of  this  work  was  to  carry 

 out  a  bibliographical  survey  on  the  causes  of  use,  risks  and  health  consequences 

 related  to  the  excessive  consumption  of  Ritalin  by  higher  education  students.  The 

 study  is  a  narrative  bibliographical  review,  based  on  relevant  scientific  publications  of 

 the  last  5  years.  In  the  search,  1746  publications  were  found,  in  the  first  evaluation, 

 corresponding  to  the  reading  of  the  title  and  abstract  when  necessary,  1706  were 

 excluded.  Of  the  remaining  articles,  13  were  duplicated,  leaving  27  articles  for 

 complete  reading.  Of  these,  2  were  unavailable  and  4  ran  away  from  the  theme;  they 

 were  finally  in  21  articles.  The  bibliographic  survey  was  relevant,  since  the  main 

 causes  and  circumstances  that  lead  university  students  to  use  it  were  highlighted,  in 

 addition  to  demonstrating  the  risks  and  consequences  of  the  improper  and 

 indiscriminate  use  of  methylphenidate.The  bibliographic  survey  was  relevant,  since 

 the  main  causes  and  circumstances  that  led  university  students  to  use  it  were 

 highlighted,  observing  the  types  of  psychoactive  substances  chosen  by  each  sex,  the 

 prevalence  among  pre-college  students  and  university  students,  the  courses  that 

 stand  out  as  users,  the  means  of  obtaining  it,  in  addition  to  demonstrating  the  risks 

 and consequences of the improper and indiscriminate use of methylphenidate. 

 Keywords  : methylphenidate; academics; psychostimulant; self-medication. 
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 1 INTRODUÇÃO 
 O  cloridrato  de  metilfenidato  (MFD)  é  um  psicoativo  estimulante 

 moderado  apropriado  para  intervenções  psicológicas,  educacionais  e  sociais  dos 

 sinais  e  sintomas  provenientes  da  hiperatividade  (BRASIL,  2014).  O  MFD  faz  parte 

 da  família  das  anfetaminas,  possuindo  as  mesmas  ações  e  efeitos  adversos,  sendo 

 o  psicoestimulante  mais  consumido  no  Brasil  e  no  mundo.  Sua  utilização  é  voltada 

 para  melhoria  do  desempenho  cognitivo  e  de  comportamentos  compulsivos 

 (CAMPOS; AWELINO; ROMANICHEN, 2020). 

 Para  o  Ministério  da  Saúde  (MS)  o  medicamento  é  classificado  como 

 psicotrópico,  estando  presente  na  lista  A3  da  portaria  344º/98.  Isso  significa  que  o 

 mesmo  necessita  de  notificação  e  retenção  da  receita  com  caráter  obrigatório,  além 

 de  possuir  acompanhamento  do  consumo  através  do  Sistema  Nacional  de 

 Gerenciamento de Produtos  Controlados  (SNGPC) (SILVA et al., 2022). 

 O  fármaco  é  utilizado  no  Brasil  desde  1988,  onde  seu  registro  na  Agência 

 Nacional  de  Vigilância  Sanitária  é  aprovado  para  o  tratamento  tanto  do  Transtorno 

 do  Déficit  de  Atenção  e  Hiperatividade  (TDAH)  em  crianças  a  partir  dos  6  anos, 

 quanto  da  narcolepsia  em  adultos.  Apesar  de  ser  recomendado  como  tratamento  de 

 primeira  escolha,  o  metilfenidato  não  está  incluso  na  lista  de  assistência 

 farmacêutica  do  SUS,  sendo  substituído  por  medicamentos  antidepressivos, 

 antipsicóticos ou benzodiazepínicos (BRASIL, 2012; BRASIL, 2013). 

 Economicamente,  o  medicamento  apresentou  um  gasto  aproximado  de 

 R$778,75  para  cada  mil  crianças,  apenas  em  2011.  Sendo  o  Piauí,  Rondônia,  Rio 

 Grande  do  Sul,  Minas  Gerais  e  Distrito  Federal  os  estados  brasileiros  mais 

 expressivos no consumo (CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA, 2013). 

 Segundo  Madriaga  e  Senna  Júnior  (2021),  o  MFD  apresenta  o  mesmo 

 mecanismo  de  ação  de  drogas  excessivamente  viciantes,  como  a  cocaína,  o  que 

 aumenta  a  probabilidade  de  ocasionar  dependência  química  e  síndrome  de 

 abstinência  em  casos  de  interrupção  brusca.  Portanto,  é  imprescindível  que  um 

 profissional  qualificado  faça  a  monitorização  desse  paciente  para  que  haja  o  uso 

 adequado da medicação. 

 Atrelado  ao  fato  anteriormente  citado,  também  existe  a  preocupação  com 

 a  utilização  errônea  do  medicamento  devido  a  venda  sem  prescrição  médica,  o  uso 

 não  terapêutico  e  principalmente  a  ocorrência  de  diagnósticos  inadequados  para 

 TDAH  (ANDRADE,  2018).  Portanto,  o  uso  indiscriminado  deste  medicamento 
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 resultou  no  aumento  da  fabricação  e  do  seu  consumo,  como  é  destacado  no  estudo 

 de  Ortega  e  colaboradores  (2010),  sendo  observado  que  no  período  de  2000-2006 

 houve  um  aumento  na  produção,  indo  de  23kg  para  226kg  por  ano,  para  serem 

 consumidos no Brasil. 

 O  aumento  também  está  vinculado  à  necessidade  social  de  potencializar  a 

 ação  cerebral,  apresentar  melhor  desempenho  e  maior  rendimento  nas  diversas 

 ocupações  diárias,  principalmente  no  ambiente  acadêmico.  Portanto  os  maiores 

 consumidores  do  MFD  são  pessoas  com  múltiplas  atividades  e  que  apresentam 

 curto  prazo  para  cumpri-las.  Vale  ressaltar  que  a  maior  parcela  dos  usuários 

 apresentam  importante  grau  de  conhecimento  sobre  a  substância  em  questão 

 (SILVA et al., 2022). 

 Fármacos  usados  da  forma  prescrita  podem  ocasionar  tolerância  e 

 dependência  física  mas  são  poucos  os  casos,  nesta  mesma  circunstância,  pode 

 ocorrer  abuso  e  dependência  química.  Levando  em  consideração  o  alto  uso  da 

 “pílula  da  inteligência”  por  estudantes  de  ensino  superior  sem  prescrição  e 

 acompanhamento  médico  a  fim  de  diminuir  o  cansaço  mental  e  aumentar  o  tempo 

 de  estudo,  o  presente  trabalho  visa  avaliar  a  automedicação  por  metilfenidato  por 

 alunos de nível superior. 
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 2 OBJETIVOS 

 2.1 Objetivo geral 
 Realizar  um  levantamento  bibliográfico  sobre  as  causas  do  uso,  os  riscos  e  as 

 consequências  a  saúde  relacionados  ao  consumo  excessivo  de  metilfenidato  por 

 estudantes do ensino superior. 

 2.2 Objetivos específicos 
 ●  Avaliar  na  literatura  as  principais  causas  que  acarretam  a  exposição  dos 

 estudantes ao metilfenidato; 

 ●  Verificar  a  segurança  do  uso  de  MFD  e  quais  os  riscos  relacionados  ao  uso 

 indiscriminado da mesma substância, a partir de estudos  já publicados; 

 ●  Destacar  quais  as  consequências,  presentes  na  literatura,  relativas  ao 

 emprego frequente do medicamento anteriormente citado. 
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 3 REFERENCIAL TEÓRICO 
 3.1 Sistema nervoso central 

 O  sistema  nervoso  central  (SNC)  é  formado  por  dois  órgãos,  o  encéfalo  que  é 

 composto  pelo  cérebro,  estruturas  subcorticais,  tronco  encefálico  e  cerebelo,  e  a 

 medula  espinhal.  Essas  partes  se  comunicam  entre  si  através  de  vias  neurais,  que 

 geram  impulsos  nervosos  a  fim  de  controlar  as  funções  do  organismo  (DAMILANO 

 et al., 2005). 

 O  SNC  é  encarregado  pelo  recebimento  e  interpretação  das  informações  do 

 organismo,  o  que  torna-o  responsável  pelas  funções  das  demais  partes  do  corpo  e 

 funcionalmente o sistema mais complexo do corpo humano (RANG; DALE, 2016). 

 As  funções  desse  sistema  podem  ser  excitadas  ou  inibidas  a  depender  do 

 estímulo  recebido.  Isso  ocorre  fisiologicamente  através  dos  níveis  de 

 neurotransmissores,  como  a  dopamina  e  a  serotonina,  mas  essas  quantidades 

 também  podem  ser  alteradas  com  o  uso  de  medicamentos  (GOODMAN;  GILMAN, 

 2005)  . 

 3.1.1 Neurotransmissores 

 Os  Neurotransmissores  são  substâncias  presentes  nos  neurônios 

 pré-sinápticos,  sendo  secretados  na  fenda  pós-sináptica  a  fim  de  propagar 

 informações  e  promover  respostas  em  diversos  circuitos  neurais  (GOODMAN; 

 GILMAN, 2005)  . 
 A  produção  dos  neurotransmissores  ocorre  de  forma  natural  no  organismo,  no 

 qual  fatores  como  relacionamento  ou  situação  social  irão  influenciar  na  quantidade 

 de  neurotransmissores  produzidos.  Alguns  desses  neurotransmissores  são 

 conhecidos  como  catecolaminas,  que  podem  apresentar  ações  periféricas 

 excitatórias,  periféricas  inibitórias,  metabólicas,  endócrinas,  estimulantes  do  sistema 

 nervoso  e  pré-sinápticas.  Sendo  os  principais  exemplos  a  dopamina,  a  norepinefrina 

 e a epinefrina (SANCHEZ et. al., 2002;  GOODMAN; GILMAN, 2005)  . 

 3.1.2 Neurotransmissores excitatórios 

 A  dopamina  corresponde  a  maior  porção  de  catecolamina  do  SNC  e  está 

 relacionada  com  processos  de  controle  motor,  prazer  e  satisfação.  Sendo  portanto 

 encarregada  pelo  controle  das  funções  da  região  responsável  pela  recompensa,  que 

 vai  da  área  tegmentar  ventral  ao  córtex  pré-frontal,  como  está  esquematizado  na 
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 Figura  1.  Em  situações  de  aumento  nos  níveis  da  dopamina  a  atenção  e  a 

 concentração  são  algumas  das  funções  exacerbadas,  por  isso  fármacos  que 

 promovem  o  acúmulo  da  dopamina  são  utilizados  quando  existe  a  necessidade  de 

 aumentar a atividade cerebral (GUIMARÃES; MOREIRA, 2017). 

 Figura 1  - Circuito de recompensa realizado pela dopamina. 

 fonte: ZAGER, 2019. disponível em: 
 <  http://www.ctsaofrancisco.com.br/noticia/145/sistema-de-recompensa-cerebral  > 

 Já  a  noradrenalina  pode  ser  sintetizada  tanto  como  neurotransmissor,  onde 

 vai  ser  responsável  por  excitar  o  sistema  nervoso  autônomo,  quanto  como  hormônio 

 quando  é  produzido  na  glândula  suprarrenal.  Sendo  de  forma  geral  o  composto 

 responsável  pelo  estado  de  alerta  e  concentração  (CONSELHO  FEDERAL  DE 

 QUÍMICA, 2021). 

 3.2 Drogas psicotrópicas 
 Segundo  definição  da  Organização  Mundial  da  Saúde  (OMS),  droga  é 

 “qualquer  substância  não  produzida  pelo  organismo  que  tem  a  propriedade  de  atuar 

 sobre  um  ou  mais  de  seus  sistemas,  produzindo  alterações  em  seu  funcionamento” 

http://www.ctsaofrancisco.com.br/noticia/145/sistema-de-recompensa-cerebral
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 (BRASIL,  2014).  Seguindo  essa  definição  é  perceptível  que  o  efeito  pode  ser 

 positivo  ou  negativo,  quando  é  empregada  com  fins  terapêuticos  ou  quando  é 

 utilizada sem essa finalidade respectivamente. 

 As  drogas  psicoativas  são  aquelas  que  apresentam  ação  a  fim  de  alterar  a 

 atividade  do  cérebro,  promovendo  diferentes  tipos  de  respostas  a  depender  da 

 substância  utilizada  (BRASIL,  2023).  O  escritório  de  drogas  e  crime  das  Nações 

 Unidas  adotaram  ainda  a  terminologia  “Novas  Drogas  Psicoativas”  que  corresponde 

 a  drogas  de  abuso,  na  forma  pura  ou  dentro  de  uma  mistura,  que  não  são 

 controladas  internacionalmente  pela  Convenção  Única  de  Entorpecentes,  nem  pela 

 Convenção  de  Substâncias  Psicotrópica,  mas  que  podem  representar  uma  ameaça 

 à  saúde  pública,  ou  seja,  diz  respeito  a  substâncias  que  se  tornaram  disponíveis 

 para  o  público  recentemente  mesmo  que  tenham  sido  manipuladas  inicialmente  a 

 muito tempo (BRASIL, 2019). 

 Todas  essas  drogas  apresentam  a  propriedade  do  reforço  como  caráter 

 comum,  podendo  gerar  reforço  positivo  -  onde  ocorrerão  sensações  prazerosas  ou 

 reforço  negativo  -  gerando  diminuição  de  sensações  desagradáveis.  Essa 

 característica  é  responsável  por  provocar  dependência  (tolerância,  abstinência  e 

 comportamento  compulsivo),  fazendo  assim  com  que  os  medicamentos  com  esse 

 tipo  de  reforço  sejam  os  mais  autoadministrados  sem  motivação  médica  (BORGES; 

 MANGIAVACCHI, 2018). 

 Essas  substâncias  apresentam  três  categorias  sócio  legais,  onde  a  primeira 

 corresponde  ao  uso  medicamentoso  com  prescrição  para  promover  sono  ou  vigília, 

 aliviar  dores  e  regular  funções  do  humor.  No  caso  da  segunda,  diz  respeito  ao  uso 

 legal  e  a  terceira  ao  uso  ilegal.  Nessas  duas  últimas,  ocorre  o  desejo  de 

 beneficiar-se  das  propriedades  psicoativas,  sendo  classificadas  em  categorias 

 diferentes a depender de qual droga foi utilizada (OMS, 2006). 

 Os  psicotrópicos  podem  ainda  ser  classificados  quanto  ao  tipo  de  efeito  que 

 promovem  no  SNC  (FIGURA  2),  sendo  subdivididos  em  (1)  Depressores  do  SNC  - 

 que  diminui  a  atividade  cerebral,  causando  sonolência  e  perda  da  concentração.  (2) 

 Estimulantes  do  SNC  -  que  aumentam  a  atividade  cerebral,  ocasionando  estado  de 

 vigília  exacerbado  e  aceleração  psíquica.  (3)  Perturbadores  do  SNC  -  que  alteram  a 

 qualidade  do  pensamento,  levando  a  distorção  no  funcionamento  do  sistema 

 (INFODROGAS, 2019). 
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 Figura  2  -  Classificação  das  drogas  segundo  seu  efeito  sobre  o  Sistema 

 Nervoso Central (drogas psicotrópicas). 

 fonte: MENDES, 2014. 

 Uma  pesquisa  realizada  no  Brasil  em  2005  pelos  ministérios  da  justiça  e  da 

 educação,  destacou  que  a  região  nordeste  apresentava  a  maior  prevalência  de  já  ter 

 realizado  o  uso  de  alguma  droga.  Dentre  as  análises  também  foi  realizado  um 

 estudo  sobre  o  uso  de  medicamentos  sem  prescrição,  e  o  resultado  indicou  que  a 

 maioria  dos  usuarios  são  do  sexo  feminino  e  a  classe  dos  benzodiazepínicos  é  a 

 mais utilizada (BRASIL, 2014). 

 A  tendência  de  prescrição  e  do  consumo  de  medicamentos  pode  ser 

 monitorada  através  dos  dados  do  Sistema  Nacional  de  Gerenciamento  de  Produtos 

 Controlados  (SNGPC),  isso  é  importante  para  evidenciar  as  ações  e  as  prioridades 

 em  vigilância  sanitária,  principalmente  dos  fármacos  que  causam  dependência 

 (BRASIL, 2012). 

 Os  psicoestimulantes  agem  sobre  o  humor  e  o  estado  de  vigília, 

 apresentando  capacidade  de  alterar  a  motivação  e  o  desempenho  cognitivo.  Os 

 principais  exemplos  da  classe  são  a  cafeína  e  outras  bebidas  energéticas, 

 anfetaminas e o metilfenidato (MORGAN, 2017). 

 3.2.1 Anfetaminas 

 As  anfetaminas  são  psicotrópicos  com  atividade  excitatória,  destinadas 

 principalmente  ao  uso  esporádico  em  momentos  de  lazer,  o  que  acaba  promovendo 



 19 

 a  venda  ilegal  da  substância.  O  consumo  das  anfetaminas  se  intensificou  durante  a 

 segunda  guerra  mundial,  quando  os  soldados  tinham  a  necessidade  de  ficarem 

 alertas constantemente (MARCON et. al. 2012). 

 Segundo  Sousa  (2015),  a  população  brasileira  consumiu  cerca  de  duas 

 toneladas  de  produtos  à  base  de  anfetaminas  apenas  em  2009,  tendo 

 3,4-metilenodioximetanfetamina  (MDMA)  ou  ecstasy  como  o  principal  representante 

 consumido no país. 

 O  uso  dessa  classe  para  fins  educacionais  deve-se  ao  efeito  chamado 

 “Aprimoramento  Cognitivo  Farmacológico”,  onde  um  medicamento  psicoestimulante 

 é  utilizado  por  pessoas  sadias  e  sem  indicação  de  uso,  a  fim  de  intensificar  o 

 funcionamento  cognitivo,  emocional  e  motivacional  por  meio  de  aumento  do  foco  e 

 estado de vigília (YAEGASHI et al., 2020). 

 Em  2020  ocorreu  uma  queda  considerável  na  produção  de  anfetaminas,  isso 

 pode  ter  ocorrido  pela  falta  de  notificação  da  fabricação  francesa  e  pela  menor 

 produção  de  países  com  grande  relevância,  como  por  exemplo  os  Estados  Unidos 

 (GRÁFICO 1) (ONU, 2021). 

 Gráfico  1  -  Fabricação  de  estimulantes  mais  comuns  do  tipo  anfetamina  no 

 mercado lícito, por substância e país. 

 fonte: INTERNATIONAL NARCOTICS CONTROL BOARD, 2021. 
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 3.3 Uso de medicamentos não prescrito 
 Seja  na  tentativa  de  aliviar  uma  leve  manifestação  patológica,  por  indicação 

 de  um  parente/amigo  ou  por  ter  informações,  mesmo  que  de  baixa  qualidade,  sobre 

 os  efeitos  esperados  de  um  determinado  medicamento,  a  automedicação  é  uma 

 realidade brasileira (CNS, 2005). 

 Segundo  a  Agência  Nacional  de  Vigilância  Sanitária  (ANVISA),  medicamento 

 é  o  “produto  farmacêutico,  tecnicamente  obtido  ou  elaborado,  com  finalidade 

 profilática,  curativa,  paliativa  ou  para  fins  de  diagnóstico”  (BRASIL,  2007).  O  padrão 

 brasileiro  de  alto  consumo  de  medicamentos  deve-se  em  boa  parte  pela  facilidade 

 no  acesso  e  na  aquisição  sem  a  orientação  básica  para  esse  tipo  de  produto.  Sendo 

 importante  destacar  que  este  uso  indiscriminado  promove  risco  à  saúde,  podendo 

 chegar inclusive ao óbito como consequência (CNS, 2005). 

 Dados  do  Sistema  Nacional  de  Informações  Tóxico-Farmacológicas 

 (SINITOX)  indicam  um  total  de  28.778  casos  de  intoxicação  e  62  óbitos  por 

 medicamentos  só  no  ano  de  2015,  apresentando  como  principais  circunstâncias  a 

 tentativa de suicídio, os acidentes individuais e o uso terapêutico (BRASIL, 2015). 

 Em  um  país  onde  os  medicamentos  são  tratados  como  mercadorias  comuns, 

 faz-se  necessário  a  restrição  da  propaganda  dos  mesmos.  Para  isso,  foi  criada  a  Lei 

 nº  9294,  de  15  de  julho  de  1996,  que  limita  a  divulgação  para  profissionais  e 

 instituições  de  saúde,  com  exceção  dos  medicamentos  anódinos  e  de  venda  livre 

 que  podem  ser  anunciados  nos  meios  de  comunicação  social  com  as  advertências 

 quanto ao seu abuso  (BRASIL, 1996). 

 Um  estudo  de  2017,  realizado  pela  Fundação  Oswaldo  Cruz  (FIOCRUZ)  em 

 parceria  com  a  Secretaria  Nacional  de  Políticas  sobre  Drogas  (SENAD),  analisou 

 uma  parcela  da  população  brasileira  com  idade  entre  12-65  anos  frente  ao  uso  de 

 drogas  no  país.  Dando  ênfase  ao  uso  de  medicamentos  não  prescritos,  ou  utilizados 

 de  forma  não  prescrita,  foram  avaliados  os  benzodiazepínicos,  estimulantes 

 anfetaminas, sedativos barbitúricos e esteróides anabolizantes (GRÁFICO 2). 
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 Gráfico  2  -  Número  de  pessoas  de  12  a  65  anos  que  consumiram 

 medicamentos não prescritos na vida - Brasil 2015. 

 fonte:  ICICT, Fiocruz. III levantamento Nacional sobre o Uso de Drogas pela População Brasileira. 

 3.4 Metilfenidato 
 O  metilfenidato  (MFD)  começou  a  ser  comercializado  em  meados  da  década 

 de  50  na  Alemanha,  Estados  Unidos  da  América  e  Suíça,  mas  só  passou  a  ser 

 distribuído  pelo  Brasil  nos  anos  80  com  o  nome  de  Ritalina  como  é  popularmente 

 conhecido  (MADRIAGA;  SENNA  JUNIOR,  2021).  Neste  período,  ocorreu  o  emprego 

 do  medicamento  destinado  para  o  tratamento  de  crianças  com  problemas 

 comportamentais  (CARDOSO;  SOUZA,  2017),  tornando  o  país  um  dos  maiores 

 consumidores  da  substância  no  mundo  até  a  atualidade  (CAMPOS;  AWELINO; 

 ROMANICHEN, 2020). 

 Existe  uma  tendência  de  crescimento  mundial  da  fabricação  e  do  consumo  do 

 MFD,  onde  em  2013  os  Estados  Unidos  da  América  fabricaram  aproximadamente  55 

 toneladas  da  substância,  o  que  faz  do  país  o  principal  responsável  pela  produção  no 

 mundo.  Nesse  mesmo  ano,  o  Brasil  importou  pouco  mais  de  1.800kg  de 

 metilfenidato,  um  aumento  significativo  para  a  quantidade  de  importação  dos  anos 

 anteriores (GRÁFICO 3) (HARAYAMA et al., 2015). 
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 Gráfico 3  - Importação brasileira de metilfenidato (kg) 

 fonte: Fórum sobre Medicalização da Educação e da Sociedade, 2015. 

 Quimicamente,  a  substância  é  conhecida  como  metil  2-  fenil-  2-(2-piperidil) 

 acetato  e  apresenta  por  características  a  fórmula  molecular  C  14  H  19  NO  2  ,  a  massa 

 molecular  de  233,311  g/mol  e  lipofilia,  o  que  faz  com  que  seja  solúvel  em  etanol, 

 acetato  de  etilo  e  éter,  e  insolúvel  em  água.  O  tempo  de  meia-vida  é  de  2-3  horas.  A 

 estrutura  (FIGURA  3)  é  derivada  da  benzilpiperidina  e  fenetilamina,  sendo  esta 

 última  correspondente  ao  farmacóforo,  promovendo  a  capacidade  de  ligação  com  os 

 transportadores  pela  semelhança  com  a  dopamina  e  a  noradrenalina  (COSTA, 

 2016). 

 Figura 3  - Estrutura química do metilfenidato. 

 fonte: COSTA, 2016. 
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 No  Brasil,  o  metilfenidato  é  caracterizado  pela  ANVISA  como  substância  de 

 controle  especial,  estando  incluso  na  lista  A3  da  Portaria  SVS/MS  n°344/1998,  que 

 corresponde  às  substâncias  psicotrópicas  -  sujeita  a  notificação  de  receita  “A” 

 (BRASIL,  2019).  O  MFD  é  uma  droga  estimulante  do  sistema  nervoso  central  que 

 pode  ser  encontrada  com  dois  tipos  de  ação  distintas,  imediata  -  na  dose  de  10mg 

 sendo  comercializada  como  Ritalina  ®  ,  ou  prolongada  -  variando  entre  as 

 concentrações  de  20mg  a  54mg  dependendo  se  é  vendida  como  Ritalina  LA®  ou 

 Concerta LA® (CARDOSO; SOUZA, 2017). 

 O  medicamento  é  indicado,  principalmente,  no  tratamento  do  Transtorno  do 

 Déficit  de  Atenção  e  Hiperatividade  (TDAH)  e  da  narcolepsia  por  aumentar  os  níveis 

 de  alerta  e  melhorar  a  concentração.  Além  disso,  apresenta  uso  off-label  na  fadiga 

 severa,  na  obesidade  e  no  aprimoramento  cognitivo  farmacológico  (ORTEGA  et  al., 

 2010). 

 Apesar  de  ser  o  medicamento  de  primeira  escolha  no  tratamento  de  crianças 

 afetadas  com  TDAH  por  apresentar  efeitos  psicológicos,  educacionais  e  sociais 

 nesse  público,  muitos  médicos  e  os  próprios  fabricantes  não  aderem  ao  uso  em 

 todos  os  casos,  fazendo-se  necessário  uma  avaliação  detalhada  do  quadro  e 

 histórico do paciente (ANDRADE et al., 2018). 

 Isso  ocorre  porque  a  substância  apresenta  efeitos  colaterais  significativos 

 como  perda  de  apetite,  aumento  do  batimento  cardíaco,  aumento  da  pressão 

 sanguínea  e  da  temperatura  corporal,  dilatação  de  pupilas,  alteração  no  sono, 

 náuseas,  alucinações,  irritabilidade,  pânico  e  psicose.  Diante  disso,  doses 

 excessivas  podem  conduzir  a  convulsões,  espasmos  e  morte,  além  de  possuir  risco 

 de  abuso  e  dependência  (MATOS,  2018).  O  fármaco  é  contra-indicado  em  pacientes 

 que  apresentam  taquicardia,  angina,  hipertireoidismo,  glaucoma  e  ansiedade 

 (NUNES et al., 2012). 

 O  mecanismo  de  ação  do  fármaco  (FIGURA  4)  está  associado  a  inibição  da 

 recaptação  de  dopamina  e  noradrenalina,  assim  como  outras  anfetaminas  a 

 substância  promove  o  aumento  da  concentração  dessas  catecolaminas  na  fenda 

 sináptica,  resultando  na  ativação  do  eixo  orbital-frontal-límbico.  Apesar  do 

 mecanismo  ainda  não  ter  sido  claramente  elucidado,  acredita-se  que  apresenta 

 semelhanças  com  a  ação  de  drogas  de  alta  dependência,  como  a  cocaína,  por 

 agirem  no  mesmo  local  do  sistema  nervoso  central  (SCHUINDT;  MENEZES; 

 ABREU, 2021). 
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 Figura 4  - Mecanismo de ação do metilfenidato. 

 fonte: VIEIRA E MASTROROCCO FILHO, 2021. 

 O  gráfico  4,  traz  as  informações  mundiais  sobre  a  fabricação,  a  importação  e 

 o  estoque  de  metilfenidato  de  2016  a  2020.  A  análise  destaca  que  em  2016 

 obteve-se  a  maior  produção  da  substância  desde  a  década  de  90,  correspondendo  a 

 74  toneladas,  e  a  importação  teve  sua  maior  taxa  em  2019.  Também  é  interessante 

 destacar  que  apesar  dos  Estados  Unidos  serem  os  maiores  produtores,  eles  não 

 apresentam  taxa  de  importação  correspondente,  visto  que  a  maior  parte  do  produto 

 é para uso interno (ONU, 2021). 
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 Gráfico 4  - fabricação, importação e estoques mundiais de metilfenidato 

 fonte: INTERNATIONAL NARCOTICS CONTROL BOARD, 2021. 

 As  Tabelas  1  e  2  apresentam,  respectivamente,  o  consumo  de  metilfenidato 

 nos  estados  e  nas  capitais  brasileiras,  nos  triênio  de  2009  a  2011,  sendo  possível 

 verificar  que  o  Distrito  Federal  foi  a  Unidade  Federativa  (UF)  com  maior  consumo  e 

 Porto  Alegre  a  principal  capital,  em  contraste  com  Bahia,  Amazonas  e  Alagoas  que 

 foram  as  UF  com  menores  consumos  no  decorrer  dos  três  anos,  e  Salvador,  Manaus 

 e  Aracaju  que  apresentaram-se  como  as  capitais  que  menos  fizeram  consumo  do 

 medicamento no mesmo triênio (BRASIL, 2012). 
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 Tabela  1  -  Consumo  de  metilfenidato  industrializado  nas  Unidades  da 

 Federação agrupadas por regiões do país. Brasil, 2009-2011. 

 fonte: SNGPC/CSGPC/NUVIG/Anvisa; DATASUS/Ministério da Saúde. 
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 Tabela  2  –  Consumo  de  metilfenidato  industrializado  nas  capitais  brasileiras  e 

 no DF agrupadas por regiões do país. Brasil, 2009-2011. 

 fonte:  SNGPC/CSGPC/NUVIG/Anvisa; DATASUS/Ministério da Saúde. 

 Com  relação  à  orientação  de  uso  do  metilfenidato,  apenas  no  Paraná  em 

 2011,  ocorreu  a  prescrição  média  de  1070  Unidades  Físicas  Dispensadas  (UFD)  por 

 mês,  sendo  que  a  maior  parte  dessas  prescrições  não  tiveram  a  especialidade 

 médica informada, como pode ser visualizado na tabela 3 (BRASIL, 2012). 
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 Tabela  3  -  Distribuição  dos  10  maiores  prescritores  com  especialidades 

 médicas de metilfenidato no Brasil nos anos de 2009 a 2011. 

 fonte:  SNGPC/CSGPC/NUVIG/Anvisa; Portal do Conselho Federal de Medicina. 

 Apesar  dos  dados  de  consumo  destacados  nas  tabelas  anteriores,  pode-se 

 perceber  uma  divergência  na  quantidade  de  UFD  prescrita  e  consumida  por  cada 

 estado  quando  são  comparados  com  os  dados  de  vendas  de  UFD  por  região 

 (GRÁFICO  5),  o  que  indica  maior  consumo  por  adultos  e  sem  prescrição  nas  regiões 

 sudeste e sul (HARAYAMA et. al., 2015). 
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 Gráfico 5  - venda de ritalina em UFD por região x semestre 

 fonte: Fórum sobre Medicalização da Educação e da Sociedade, 2015. 

 3.5 Aprimoramento cognitivo farmacológico 
 Devido  ao  padrão  de  vida  agitado  dos  estudantes  e  profissionais  de  saúde, 

 essas  classes  vêm  buscando  o  uso  de  medicamentos  a  fim  de  facilitar  na  rotina 

 cansativa  e  estressante,  para  isso  têm  sido  feito  o  uso  indiscriminado  de  fármacos 

 psicoestimulantes.  Diversos  países  apresentam  essa  prática,  estando  o  Brasil  na 

 quinta  posição  mundial  e  na  primeira  colocação  da  América  Latina  com  relação  ao 

 consumo de medicamentos (CÂNDIDO et al., 2021). 

 O  aprimoramento  cognitivo  farmacológico  é  definido  por  Morgan  e 

 colaboradores  (2017)  como  “a  ingestão  de  substâncias,  por  indivíduos  saudáveis, 

 para  aumentar  funções  mentais  como  memória,  atenção,  concentração,  vigília  e/ou 

 inteligência”. 

 A  medicalização  da  educação  é  feita  principalmente  na  população  que 

 apresenta  maior  conhecimento  sobre  esse  tipo  de  substância,  porém  os  estudos  de 

 Silva  e  colaboradores  (2022)  destacam  que  mesmo  entre  indivíduos  com  grau  de 

 instrução  considerável  o  consumo  de  medicamentos  sem  prescrição  médica  pode 

 ocasionar  risco  à  saúde.  Atualmente  o  emprego  dessas  substâncias  já  vem  sendo 

 questionado,  visto  que  o  consumo  de  fármacos  de  forma  abusiva  constitui  um  dos 

 mais importantes problemas de saúde pública. 
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 4 DELINEAMENTO METODOLÓGICO 
 O  estudo  trata-se  de  uma  revisão  bibliográfica  narrativa,  com  base  em 

 publicações  científicas  relevantes  sobre  o  tema.  Para  essa  revisão  foi  realizada  uma 

 busca  por  artigos,  dissertações  e  teses,  nas  bases  de  dados  PubMed,  SciELO, 

 Science Direct, LILACS e BDENF. 

 Foram  usadas  as  palavras-chave  metilfenidato,  ritalina,  acadêmicos, 

 psicoestimulantes  e  automedicação.  Os  textos  incluídos  nos  resultados  (21) 

 atendiam  aos  critérios  de  serem  publicados  nos  últimos  5  anos,  ou  seja  entre 

 2018-2023,  pela  possibilidade  de  serem  encontrados  conteúdos  mais  atuais  sobre  o 

 tema.  Originalmente  nos  idiomas  espanhol,  inglês  ou  português,  tratando  sobre 

 informações  básicas  do  metilfenidato  e  seu  uso  por  discentes.  Sendo  excluídos 

 (1725)  dos  resultados  os  artigos  que  não  tinham  relação  direta  com  o  tema  proposto 

 pelo trabalho e portanto não atendiam aos critérios estabelecidos. 

 Após  serem  realizadas  as  buscas,  os  materiais  foram  analisados  e 

 esquematizados  em  um  fluxograma.  A  partir  dos  resultados  obtidos  para  as 

 palavras-chaves  definidas,  foi  produzido  um  esquema  representativo  a  fim  de 

 demonstrar  as  etapas  de  exclusão  e  inclusão  das  publicações.  Na  busca  foram 

 encontradas  1746  publicações,  na  primeira  avaliação,  correspondente  a  leitura  do 

 título  e  do  resumo  quando  necessário,  foram  excluídos  1706.  Dos  artigos 

 remanescentes  13  estavam  duplicados,  restando  27  artigos  para  leitura  completa. 

 Destes,  2  estavam  indisponíveis  e  4  fugiram  da  temática,  resultando  finalmente  na 

 inclusão de 21 artigos (FIGURA 5). 
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 Figura 5  - Fluxograma do processo de análise e seleção das publicações. 

 fonte: elaborado pelos autores (2023). 

 fonte: elaborado pelos autores (2023). 
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 5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 A  partir  dos  resultados  obtidos,  foi  produzido  uma  tabela  resumo,  contendo  autores  e 

 ano de publicação, título, objetivos e achados de cada artigo incluído (TABELA 4). 

 Tabela 4 - Material encontrado e incluído sobre metilfenidato 

 Autores /Ano de publicação  TÍTULO  OBJETIVOS  ACHADOS 

 ALVARENGA E DIAS  /2021 
 Epidemia  de  drogas  psiquiátricas: 

 tipologias  de  uso  na  sociedade  do 

 cansaço 

 Analisar  o  contexto  da 

 medicalização  social  sobre  os 

 impactos  das  demandas  produtivas 

 no  uso  de  medicamentos  por 

 jovens  universitários  e  sobre  a 

 saúde  mental  e  medicalização  das 

 mulheres 

 Considerando  apenas  o  uso  do 

 metilfenidato,  substância 

 comercializada  principalmente 

 com  o  nome  de  Ritalina,  a 

 prevalência  de  consumo  durante  a 

 vida  chegou  a  20%,  uma  vez  que 

 64%  iniciaram  o  consumo  durante 

 o  curso  de  Medicina  (Morgan  et 

 al.,  2017).  Um  outro  estudo 

 apontou  que  entre  23,72%  dos 

 estudantes  de  medicina  que  faziam 

 uso  do  metilfenidato,  apenas 

 2,56%  deles  utilizavam  com  base 

 em  prescrição  médica.  Um  estudo 

 realizado  entre  alunos 

 universitários  na  África  do  Sul 

 identificou  que  11,3%  dos  alunos 

 haviam  feito  uso  de  metilfenidato 

 nos  doze  meses  anteriores  ao 

 estudo.  Desses,  apenas  27,3  % 

 tinham  diagnóstico  que  justificasse 

 seu  uso  e  45%  dos  usuários 

 consumiam  antes  de  avaliações 

 com  finalidade  de  aumentar  a 

 capacidade  de  atenção, 

 concentração  e  memória.  Finger, 

 Silva  e  Falavigna  (2013) 

 identificaram,  em  revisão 

 bibliográfica,  a  prevalência  de  uso 

 de  metilfenidato  de  até  16%  entre 

 estudantes  de  medicina,  ainda  com 

 grande  maioria  dos  usuários  sem 

 possuir  diagnósticos  que 

 justificassem o referido uso. 
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 AMARAL et. al. /2022 
 Precisamos  falar  sobre  uso  de 

 metilfenidato  por  estudantes  de 

 medicina - revisão de literatura. 

 Revisão  sobre  o  uso  de  mfd  entres 

 estudantes  de  medicina  sem 

 prescrição,  buscando  entender  os 

 aspectos  de  uso  e  promover  ações 

 preventivas 

 Foram  analisados  224  artigos, 

 sendo  selecionado  25.  Nesses,  foi 

 possível  ver  que  a  maioria  dos 

 estudantes  relataram  iniciar  o  uso 

 após  ingressar  na  universidade, 

 grande  parte  antes  das  avaliações  a 

 fim  de  conseguir  bons  resultados, 

 ou  seja,  a  principal  motivação  do 

 uso  é  melhorar  o  desempenho 

 acadêmico,  aumento  das  horas  de 

 vigília,  melhora  da  concentração, 

 da  capacidade  de  atenção  e 

 memória estendida. 

 BRUMBOIU ET. AL. /2021 
 Neuroaprimoramento  em 

 estudantes  universitários  franceses 

 e  romenos,  motivações  e  fatores 

 associados 

 Determinar  o  uso  de 

 psicoestimulantes,  as  motivações  e 

 os  fatores  associados  ao  seu  uso 

 em  estudantes  universitários 

 franceses e romenos 

 Foram  obtidas  1110  respostas, 

 onde  mais  da  metade  dos 

 participantes  fizeram  uso  de 

 estimulantes  leves  como  cafeína  e 

 bebidas  energéticas,  a  menor  parte 

 dos  estudantes  (2,2%)  fizeram  uso 

 de  outros  estimulantes  como  o 

 metilfenidato.  O  uso  foi  relatado 

 para  permanecer  acordado,  manter 

 a  concentração,  diminuir  o  estresse 

 e  melhorar  a  memória.  A  maioria 

 dos consumidores eram homens. 

 BRUYN et. al. /2019 
 Tomando  pílulas  da  inteligência  na 

 faculdade  de  medicina:  a 

 competição  e  o  estresse  estão 

 associados  ao  uso  indevido  de 

 estimulantes  prescritos  entre  os 

 alunos? 

 Investigar  se  a  competição  no 

 curso  de  medicina  leva  ao  maior 

 consumo  indevido  de 

 psicoestimulantes  e  se  o  uso  está 

 associado  ao  tipo  de  pós-graduação 

 almejada. 

 Ocorrem  associações  significativas 

 entre  competição,  estresse  e  uso 

 indevido  de  estimulantes.  Sendo  a 

 associação  mais  forte  para  futuros 

 clínicos gerais. 

 CÂNDIDO et. al.  /2020 
 Prevalência  e  fatores  associados  ao 

 uso  de  metilfenidato  para 

 neuroaprimoramento 

 farmacológico  entre  estudantes 

 universitários 

 Determinar  a  prevalência  e  fatores 

 associados  ao  consumo  do 

 metilfenidato  em  universitários 

 brasileiros. 

 O  estudo  ocorreu  com  378 

 estudantes  (69%  graduandos  e  o 

 resto  de  pós).  O  consumo  de 

 metilfenidato  foi  relatado  por 

 menos  de  10%  (37  estudantes).  O 

 uso  sem  prescrição  médica 

 (n=22/378  =  5,8%)  foi  indicada 

 por  amigos  em  todos  os  casos. 

 Apenas  8  tinham  uso  justificado 

 por  prescrição  do  psiquiatra.  O 

 consumo  recente  foi  6  vezes  maior 

 que  o  consumo  em  qualquer 
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 momento  da  vida.  A  busca  por 

 melhoria  do  desempenho 

 acadêmico  é  apontada  por  cerca  de 

 60%  dos  estudantes  universitários 

 que  realizam  o  uso  ilícito  de 

 psicoestimulantes. 

 CÂNDIDO /2021 
 Uso  de  estimulantes  do  sistema 

 nervoso  central  por  estudantes  de 

 saúde do sertão de Pernambuco 

 Avaliar  o  uso  de  estimulantes  do 

 sistema  nervoso  central  por 

 estudantes  de  saúde  do  município 

 de serra talhada – Pe 

 Dentre  os  estudantes  que 

 declararam  que  já  utilizaram  ou 

 fizeram  uso  de  algum  estimulante 

 do  SNC,  o  metilfenidato  retrata 

 2,15%  (n=7)  das  respostas.  Os 

 principais  motivos  alegados  para  o 

 consumo  de  estimulantes  foram 

 compensar  a  privação  de  sono 

 (47,4%)  e  melhorar  raciocínio, 

 atenção e/ou memória (31,6%). 

 CARTON et. al. /2018 
 Doping  cognitivo  em  estudantes: 

 Uma  forma  química  de  obter 

 inteligência? 

 Descrever  práticas  recentes  e  a 

 relação  benefício/risco  da  prática 

 de doping cognitivo 

 A  prevalência  de  uso  de 

 estimulantes  com  finalidade  de 

 aprimoramento  cognitivo  ocorreu 

 de  1,3%  a  33%  nos  estudos 

 encontrados,  sendo  os  principais 

 estimulantes  utilizados  o 

 metilfenidato,  o  modafinil  e  o 

 piracetam,  além  de  serem  descritos 

 corticosteróides,  sedativos, 

 betabloqueadores  e  algumas 

 substâncias ilegais 

 CAVACO,  RIBEIRO  E 

 NØRGAARD /2022  Explorando  o  uso  de  substâncias 

 para  aprimoramento  cognitivo 

 entre  estudantes  universitários 

 portugueses 

 Estimar  a  prevalência  de  consumo 

 de  substância  para  aprimoramento 

 cognitivo  por  estudantes 

 universitários  portugueses  e 

 identificar  as  substâncias  mais 

 comumente  utilizadas  pelos 

 mesmos 

 Dos  745  universitários 

 entrevistados,  32%  fazem  uso  de 

 substâncias  prescritas  e  não 

 prescritas  a  fim  de  melhorar  o 

 desempenho  cognitivo,  sendo  o 

 principal  consumo  os  suplementos 

 alimentares,  destes  os  estimulantes 

 do SNC foram os mais frequentes. 

 O  uso  ocorreu  principalmente  por 

 estudantes de saúde. 

 ERASMUS E KOTZÉ /2020 
 Atitudes  dos  estudantes  de 

 medicina  em  relação  ao 

 aprimoramento  cognitivo 

 farmacológico com metilfenidato 

 Avaliar  a  percepção  dos  estudantes 

 de  medicina  sobre  o 

 aprimoramento  cognitivo 

 farmacológico  com  metilfenidato  e 

 determinar  se  existe  divergência 

 entre  a  percepção  de  calouros  e 

 Foram  incluídos  353  alunos,  a 

 maioria  acredita  que  o 

 metilfenidato  pode  auxiliar  na 

 melhora  do  desempenho  cognitivo, 

 apesar  disso  boa  parte  se  disse 

 preocupada  com  a  imparcialidade 

 da  promoção  do  aprimoramento 
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 veteranos  cognitivo,  e  também  destacaram 

 preocupação  com  relação  aos 

 efeitos  colaterais.  Apesar  dos 

 alunos  veteranos  apresentarem 

 maior  conhecimento  sobre  o 

 aprimoramento  cognitivo,  não 

 ocorreram  diferenças  significativas 

 nas opiniões dos estudantes. 

 FRANCO NETTO et. al. /2018 
 Incidência  do  uso  não  prescrito  de 

 metilfenidato  entre  estudantes  de 

 medicina 

 Identificar  o  uso  indiscriminado  do 

 metilfenidato  entre  os  estudantes 

 de  medicina  da  universidade  do 

 paraguai  e  verificar  os  possíveis 

 efeitos no organismo. 

 Maioria  da  amostra  era  do  sexo 

 feminino  (55%),  boa  parte 

 conhecia  o  medicamento  e  seu 

 mecanismo  de  ação.  24% 

 continuam  a  fazer  uso  e  relataram 

 a  necessidade  de  aumento  da  dose 

 com  o  passar  do  tempo  para  obter 

 o  efeito  inicial.  12%  usa  por 

 prescrição  e  33%  usa  de  forma 

 indiscriminada.  55%  diz  não 

 utilizar  da  droga.  A  maior  taxa  de 

 uso  está  no  2º  e  no  1º  ano 

 respectivamente.  A  maior  parte 

 sentiu  taquicardia,  tremor  das 

 mãos,  perda  de  apetite,  boca  seca  e 

 a  maior  parte  (47%)  sentiram 

 outros efeitos. 

 JEBRINI et. al. /2021 
 Comorbidade  psiquiátrica  e 

 estresse  em  estudantes  de  medicina 

 usando neuroestimuladores 

 Compreender  melhor  o 

 conhecimento  e  o  uso  de 

 psicoestimulantes  com  finalidade 

 de  aprimoramento  cognitivo  com 

 estudantes  de  medicina  da 

 Alemanha 

 Foram  avaliados  1159  estudantes. 

 Os  estimulantes  mais  utilizados 

 foram  café,  bebidas  energéticas, 

 pílulas  de  cafeína,  metilfenidato, 

 anfetaminas  ilícitas  e  cocaína. 

 Praticamente  todos  os  alunos 

 acreditavam  que  o  uso  poderia 

 gerar dependência. 

 LOUW E DAVIDS /2022 
 Prevalência  do  uso  de 

 metilfenidato  por  estudantes  de 

 mestrado  em  medicina  de  uma 

 universidade sul-africana 

 Avaliar  a  prevalência  do  uso  do 

 metilfenidato  em  mestrandos  de 

 medicina  da  Faculdade  de  Ciências 

 Médicas  e  da  Saúde  de  uma 

 universidade sul-africana 

 Foram  obtidas  253  respostas, 

 destes  alunos  28,1%  fizeram  uso 

 de  metilfenidato,  sendo  a  melhora 

 do  desempenho  cognitivo  a 

 principal  motivação.  A  maioria 

 obteve  o  medicamento  sem 

 prescrição  médica  (73,2%),  por 

 meio  de  autoprescrição  (26,8%)  ou 

 por  prescrição  realizada  por  um 

 colega (23,9%). 

 MEINERS et. al. /2022 
 Percepções  e  uso  do  metilfenidato  Conhecer  a  percepção  e  a  Um  total  de  337  estudantes 
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 entre  universitários  da  área  da 

 saúde em Ceilândia, DF, Brasil 

 prevalência  de  uso  de 

 metilfenidato  entre  estudantes  de 

 cursos  de  saúde  do  campus 

 Ceilândia  da  universidade  de 

 Brasília 

 responderam  à  pesquisa.  49 

 (14,5%)  afirmaram  que  estavam 

 em  uso  ou  haviam  utilizado  o 

 metilfenidato.  Destes,  houve  maior 

 frequência  entre  homens,  maior 

 mediana  de  idade  (23  anos)  e  de 

 tempo  na  faculdade.  O  uso  foi 

 mais  frequente  em  estudantes  do 

 curso  de  Saúde  Coletiva  e  menor 

 no  de  Fisioterapia.  Salienta-se  que, 

 entre  os  participantes  que 

 declararam  nunca  ter  usado  o 

 medicamento  (n=288),  45,5% 

 responderam  que  já  haviam 

 pensado  em  utilizá-lo  em  algum 

 momento  da  vida 

 acadêmica.Quanto  à  forma  de 

 acesso  ao  medicamento,  ela  variou 

 para  uma  mesma  pessoa.  O  acesso 

 referido  mais  frequentemente  foi 

 por  “amigos  e  conhecidos” 

 (55,1%),  mas  quase  40%  dos 

 participantes  referiram  ter  acesso 

 também por prescrição médica. 

 MEZACASA  JÚNIOR  et.  al. 

 /2021  Consumo  de  psicoestimulantes  por 

 estudantes  de  medicina  de  uma 

 universidade  do  extremo  sul  do 

 Brasil:  resultados  de  um  estudo  de 

 painel 

 Investigar  sobre  o  consumo  de 

 substâncias  estimulantes  do  SNC 

 pelos  estudantes  de  medicina  da 

 FURG  (universidade  federal  do  rio 

 grande). 

 Ao  longo  dos  quatro  anos  de 

 acompanhamento,  foram  aplicados 

 880  questionários  (média  de  220 

 por  ano),  sendo  234  questionários 

 aos  alunos  ingressantes  em  2015, 

 2016,  2017  e  2018,  e  204 

 questionários  aos  alunos 

 virtualmente  acompanhados  de 

 2015  a  2018.  A  prevalência  de 

 alunos  que  consomem  ou  já 

 consumiram  estimulantes  cerebrais 

 foi  de  64,0%,  sendo  a  prevalência 

 depois  da  graduação  de  31%.  O 

 agente  com  maior  aumento  de 

 consumo  durante  a  faculdade  foi  o 

 metilfenidato,  passando  de  185 

 (21%)  alunos  do  primeiro  ano  para 

 493 (56%) alunos do quarto ano. 

 NARAYANAN et. al. /2021 
 Uso  de  cafeína,  álcool, 

 suplementos  alimentares  e 

 Descrever  padrões  de  uso  e 

 atitudes  em  relação  a  uma 

 Os  autores  obtiveram  685 

 respostas,  onde  80%  relataram  uso 

 de  alguma  substância, 
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 substâncias  ilegais  por  estudante 

 para  melhorar  o  desempenho 

 acadêmico  em  uma  universidade 

 da Nova Zelândia 

 variedade  de  substâncias  para 

 melhorar  o  desempenho  acadêmico 

 em  uma  universidade  da  Nova 

 Zelândia 

 principalmente  para  ficar  acordado 

 e  melhorar  a  concentração.  Apenas 

 4%  relataram  o  uso  de 

 metilfenidato. 

 NASÁRIO E MATOS/2022 
 Uso  não  prescrito  de  metilfenidato 

 e  desempenho  acadêmico  de 

 estudantes de medicina 

 Investigar  a  relação  entre  o  uso  não 

 prescrito  de  metilfenidato  e  o 

 desempenho  acadêmico  de 

 estudantes  de  medicina  de  uma 

 universidade  do  sul  de  Santa 

 Catarina 

 Quanto  ao  uso  não  prescrito  de 

 metilfenidato,  apenas  2,9%  da 

 população  pesquisada  referiu  fazer 

 uso,  índice  de  prevalência  inferior 

 ao  já  registrado  em  pesquisas 

 antecedentes.  Entretanto,  17,3% 

 afirmaram  já  ter  usado  o 

 medicamento  algum  momento  da 

 vida  de  forma  não  prescrita.  A 

 forma  de  obtenção  do  fármaco,  em 

 sua  maioria  (56,5%),  se  dá  por 

 meio  de  amigos.  Porém,  chama 

 atenção  o  fato  de  37%  declararem 

 comprar  o  medicamento  com 

 prescrição  médica,  mesmo  não 

 tendo um diagnóstico 

 PRETA,  MIRANDA  E 

 BERTOLDI /2019  Uso  de  psicoestimulantes  para 

 neuroaprimoramento  (drogas  da 

 inteligência)  entre  universitários 

 no Brasil 

 estimar  a  prevalência  do  uso  de 

 drogas  da  inteligência  e  os  fatores 

 relacionados  ao  acesso  e  uso  por 

 estudantes universitários 

 1865  estudantes  foram 

 entrevistados,  destes  4,2%  fizeram 

 uso  no  último  ano.  O  estimulante 

 mais  utilizado  foi  o  metilfenidato, 

 sendo  obtido  na  maioria  dos  casos 

 com  um  amigo.  Cerca  de  16% 

 relataram  desejar  fazer  uso  da 

 substância,  porém  apresentam 

 medo dos efeitos colaterais. 

 RODRIGUES et. al. /2021 
 Uso  não  prescrito  de  metilfenidato 

 por  estudantes  de  uma 

 universidade  brasileira:  fatores 

 associados,  conhecimentos, 

 motivações e percepções. 

 Investigar  conhecimentos, 

 motivações,  percepções  e  o  perfil 

 de  uso  não  prescrito  de 

 metilfenidato  por  estudantes  de 

 uma universidade federal. 

 O  uso  não  prescrito  foi  declarado 

 por  30  participantes.  Tendo  como 

 via  de  adm  declarada  apenas  a 

 oral.  Os  principais  motivos 

 informados  para  o  uso  foram  a 

 necessidade  de  prestar  mais 

 atenção  nos  estudos  e  de  melhorar 

 o  desempenho  acadêmico.  A 

 universidade  foi  o  principal  local 

 de  início  de  uso  e  as  principais 

 motivações  vinculadas  ao 

 ambiente  acadêmico  e  escolar 

 foram  a  melhora  no  desempenho  e 

 a  necessidade  de  se  concentrar  nos 
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 estudos.  O  metilfenidato  foi  obtido 

 principalmente  por  meio  de  amigos 

 e  não  houve  compras  do 

 medicamento em sites da internet. 

 Dentre  os  estudantes  que  usam,  a 

 maioria  era  do  sexo  masculino, 

 biomedicina  era  o  curso  que  mais 

 usava/tinha  chance  de  usar  (menor 

 chance  de  uso  em  alunos  de 

 enfermagem)  a  maior  parte  dos 

 usuários  tinham  acima  de  21  anos, 

 que  trabalhavam  ou  tinham 

 atividades extracurriculares. 

 SANTANA et. al. /2020 
 Consumo  de  estimulantes  cerebrais 

 por  estudantes  em  instituições  de 

 ensino de Montes Claros/MG 

 Analisar  fatores  associados  ao  uso 

 de  estimulantes  cerebrais  por 

 estudantes  de  graduação  e 

 pré-vestibulandos,  de  Montes 

 Claros-MG. 

 A  maioria  dos  estudantes  são  do 

 sexo  masculino,  não  exerce 

 nenhuma  atividade  laboral,  não 

 utiliza  medicações  para  dormir  e 

 não  faz  uso  de  nenhuma 

 medicação  de  uso  diário. 

 Observou-se  ainda  que  a  maior 

 parte  deles  (53,7%)  fazia  uso  de 

 algum  tipo  de  psicoestimulante 

 (sendo  feito  principalmente  pelos 

 vestibulandos).  Em  relação  ao  tipo 

 de  estimulante  utilizado  em  cada 

 grupo,  houve  uma  maior 

 prevalência  do  uso  atual  de  cafeína 

 (63,5%)  e  de  pó  de  guaraná  entre 

 os  estudantes  de  pré-vestibular,  e 

 de  ecstasy  e  metilfenidato  (3%) 

 entre  os  estudantes  de  ensino 

 superior.  Dentre  os  efeitos 

 observados  pelos  usuários  de 

 estimulantes  cerebrais  do  ensino 

 superior,  a  redução  do  sono  foi  o 

 efeito mais percebido 

 SHARIF et. al. /2021 
 O  uso  e  o  impacto  de 

 aprimoradores  cognitivos  entre 

 estudantes  universitários:  uma 

 revisão sistemática 

 Investigar  o  nível  de 

 conhecimento,  perceção  e  impacto 

 da  utilização  de  vários 

 estimulantes  do  SNC  nas 

 Instituições de Ensino Superior 

 As  moléculas  mais  populares 

 identificadas  foram  metilfenidato, 

 modafinil,  misturas  de  sais  de 

 anfetamina  e  compostos 

 relacionados  à  cafeína.  Além  disso, 

 a  ingestão  foi  mais  prevalente 

 entre  os  homens,  e  as  substâncias 

 foram  em  grande  parte  obtidas  de 

 amigos  e  familiares,  e  pela 
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 Internet.  Sendo  utilizadas 

 principalmente  por  estudantes  para 

 aprimoramento cognitivo. 

 ZAHAVI et. al. /2023 
 Uso  e  abuso  de  metilfenidato  entre 

 médicos  residentes  em  Israel:  um 

 estudo transversal 

 Avaliar  a  prevalência  e  as 

 principais  razões  para  o  uso  e 

 abuso  de  metilfenidato  entre 

 médicos israelenses residentes 

 Foram  obtidas  370  respostas,  das 

 quais  35,1%  dizem  respeito  a 

 usuários  indevidos  com  motivação 

 de  aprimoramento  cognitivo 

 (sendo  principalmente  das 

 especialidades  cirurgia  e 

 obstetrícia/ginecologia,  pediatria  e 

 intensivistas,  e  por  fim  médico  da 

 família). 

 fonte: elaborado pelos autores (2023) 

 Do  total  dos  21  estudos  analisados,  10  deles  correspondem  à  análise  do  uso 

 não  prescrito  de  metilfenidato  por  estudantes  do  curso  de  medicina,  apresentando 

 como  justificativa  a  maior  competitividade  para  ingressar  no  curso,  que  continua 

 durante  toda  a  formação.  Prova  disso,  é  que  de  acordo  com  Zahavi  et.  al.  (2023),  as 

 áreas  de  residências  que  mais  utilizam  o  metilfenidato  para  aprimoramento  cognitivo 

 são  voltados  para  áreas  de  especialidades  cirúrgicas,  obstétricas,  pediátricas, 

 intensivistas,  entre  outras.  Apenas  2  artigos  abordam  cursos  diferentes  de  medicina 

 como  fisioterapia,  enfermagem,  saúde  coletiva  e  biomedicina,  mas  nenhum  com  a 

 demanda de usuários que o curso de medicina apresentou estatisticamente. 

 Foi  comum  a  todos  os  estudos  que  o  início  do  uso  de  metilfenidato  ocorresse 

 após  o  ingresso  na  graduação.  Uns  relatam  fazer  uso  nos  primeiros  anos  e  outros 

 do  quarto  ano  em  diante  na  graduação,  mas  a  maior  parcela  relata  fazer  uso 

 próximo  as  avaliações.  Segundo  respostas  dos  estudantes  aos  questionários,  a 

 maior  motivação  é  aumentar  o  estado  de  vigília,  a  capacidade  de  atenção,  melhora 

 na concentração, memória e principalmente no desempenho acadêmico. 

 Apesar  do  maior  percentual  de  participantes  das  pesquisas  serem  mulheres 

 e  dos  estudos  realizados  pelos  ministérios  brasileiros  da  justiça  e  da  educação 

 (BRASIL,  2014)  indicarem  as  mulheres  como  maiores  usuárias  de  substâncias 

 psicotrópicas,  sendo  assim  apenas  o  estudo  de  Franco  Netto  e  colaboradores  (2018) 

 corrobora  com  esses  dados.  O  que  leva  a  inferir  que  o  sexo  feminino  é  o  maior 

 consumidor  de  outros  tipos  de  drogas  psicoativas  que  não  sejam  do  tipo  estimulante, 

 enquanto o sexo masculino apresenta maior consumo dos psicoestimulantes. 
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 Um  dos  maiores  problemas  possíveis  de  ser  destacado  corresponde  ao  modo 

 de  obtenção  do  metilfenidato,  já  que  muitos  relatam  conseguir  principalmente  com 

 amigos  ou  familiares  como  destacam  os  estudos  de  Cândido  et.  al.  (2020),  Meiners 

 e  colaboradores  (2022),  Nasário  e  Matos,  Rodrigues  e  colaboradores  (2021)  e  Sharif 

 et.  al.  (2021).  Apesar  de  ser  relatado  fácil  acesso  para  compra  via  internet,  nenhum 

 dos artigos destaca essa via como principal para aquisição do medicamento. 

 Entretanto  essa  obtenção  é  ainda  mais  preocupante  quando  ocorre  da 

 maneira  destacada  por  Louw  e  Davids  (2022),  ocorrendo  por  meio  de  autoprescrição 

 ou  prescrição  realizada  por  um  colega,  mostrando  que  além  da  preocupação  com  o 

 uso  realizado  pelos  futuros  médicos  também  é  necessário  a  preocupação  de  como 

 serão realizadas as futuras prescrições dos mesmos. 

 O  estudo  de  Santana  e  colaboradores  (2020)  é  o  único  a  avaliar  o  uso  do 

 MFD  também  por  vestibulandos,  e  comparar  os  resultados  com  o  público 

 universitário.  Onde  os  vestibulandos  relatam  que  devido  a  cobrança  pela  aprovação 

 na  universidade,  a  sobrecarga  de  estresse  e  exaustão,  sem  contar  a  necessidade  de 

 se  manter  acordado  para  suprir  a  demanda  de  estudos,  os  levam  a  fazer  uso  de 

 substâncias  psicoativas.  Em  contrapartida,  há  um  comparativo  entre  universitários  e 

 pré-vestibulandos,  onde  o  percentual  de  pré-vestibulandos  é  maior  usuário  de 

 drogas  psicoestimulantes  que  os  universitários,  já  que  a  maior  parte  iniciou  o  uso 

 após ingressar na faculdade, para melhoria do desempenho acadêmico. 

 Segundo  a  maior  parte  dos  artigos  é  possível  ver  que  apesar  de  já  ter 

 acontecido  uso  de  metilfenidato  em  algum  momento  da  vida  pelos  estudantes,  a 

 prevalência  é  significativamente  maior  no  uso  de  estimulantes  considerados  leves, 

 como  o  café,  pílula  de  cafeína  e  as  bebidas  energéticas,  pó  de  guaraná, 

 suplementos  alimentares,  que  apesar  de  apresentarem  capacidade  de  reforço,  são 

 menos agressivas e mais fácil de serem obtidas. 

 Os  estudos  de  Preta  et.  al.  (2019)  e  de  Erasmus  e  Kotzé  (2020)  destacam 

 como  resultado  o  medo  do  uso  de  metilfenidato,  por  parte  de  alguns  estudantes,  por 

 conta  dos  possíveis  efeitos  colaterais,  mesmo  que  auxilie  na  melhora  do 

 desempenho cognitivo. 

 Por  fim  e  não  menos  importante,  de  acordo  com  Franco  Netto  et.  al.  (2018)  os 

 efeitos  colaterais  citados  pelos  estudantes  participantes  dos  estudos,  o  mais 

 frequentemente  relatado  foi  taquicárdica,  seguido  de  perda  de  apetite  e  aumento  da 

 ansiedade, além de boca seca, tremor nas mãos, dentre outros efeitos. 
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 6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Com  a  análise  dos  artigos  selecionados  neste  trabalho  é  notório  que  o 

 metilfenidato  já  faz-se  presente  na  vida  de  estudantes  universitários,  auxiliando  no 

 suporte  da  sobrecarga  de  ser  aprovado  social  e  academicamente.  A  existência  de 

 efeitos  colaterais  significativos  e  possivelmente  incômodos  torna-se  uma  barreira 

 que  diminui  a  propagação  do  uso  indevido,  permitindo  que  a  prevalência  não  esteja 

 em  níveis  preocupantes,  mesmo  que  uma  parcela  continue  praticando  o  uso  não 

 prescrito, principalmente para o aprimoramento cognitivo. 

 O  levantamento  bibliográfico  proporcionou  uma  visão  ampliada  das 

 motivações  de  uso  e  as  circunstâncias  em  que  ele  ocorre.  Ainda  assim,  é  válido 

 ressaltar  a  necessidade  de  novos  estudos  sobre  a  exposição  e  os  risco  do  consumo 

 inadequado  e  não  prescrito  de  metilfenidato,  principalmente  em  outros  cursos 

 diferentes de medicina. 
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